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Seminário de Tópico Variável em Linguística Teórica e Descritiva: Metodologia de coleta de dados 
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David Langa 
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Programa 

Estudo da aspectos de morfossintaxe das línguas bantu, com maior incidência às línguas mutuamente inteligìveis do grupo  
Tshwa-Rhonga (S.50), a saber: Changana (S.53), Tshwa (S. 51) e Rhonga (S.54), na classificação de Guthrie (1967-71). Os 
temas abordados são os seguintes: interface morfologia e sintaxe, estrutura dos argumentos internos no verbo, ideofones 
(verbalizaveis e não-verbalizáveis), bem como as categorias TAMP (tempo, aspeto, modo e polaridade) e suas metodologias 
de recolha de dados orais. 
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